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Introdução

A consciência da inexistência de uma verdade única e inquestionável que permeia nossa cultura permite-nos relativizar conceitos, fatos e pensamentos. É

nesses mecanismos de criações variáveis de verdades, sempre renováveis, que se encontra o caráter ficcional de nossa sociedade. As esferas que a compõem –

não mais impermeáveis, mas caoticamente interligadas – pluralizam-se e hibridizam-se por meio de mecanismos de negociação entre as informações que circulam

globalmente. A arte contemporânea, como os demais campos, manifesta essa articulação das diferenças e, por meio de um processo de negociação, surgem

questões híbridas e transitórias, que a caracterizam.

Objetivos

• A pesquisa problematiza a documentação como um processo ficcional,

cujas informações são negociadas e, por isso, de conteúdo relativo;

• Visa abordar o registro de uma forma mais próxima às discussões

contemporâneas relacionadas à inexistência de uma verdade;

• Volta-se a pensar novos mecanismos para tratar a documentação;

• Enfatiza a constituição de um laboratório de pesquisas de alto nível sobre

a arte contemporânea no Rio Grande do Sul, que sistematize e promova o

intercâmbio de informações em ambiente web.

Metodologia

• Levantamento bibliográfico com fontes de caráter interdisciplinar;

• Levantamento documental sobre arte contemporânea em Porto Alegre e

no Rio Grande do Sul;

• Pesquisa de campo envolvendo entrevistas com agentes do campo

artístico e cultural local;

• Análise de conteúdo.

Perspectivas

• Constituição do espaço do Centro de Documentação e Pesquisa em

ambienteweb com base na fundamentação teórica elaborada;

• Formação do corpo de material a ser divulgado no site do CDP;

• Elaboração de critérios metodológicos para seleção e organização do

material;

• Análise de arquivos de artistas e elaboração de materiais para discussão

no ambiente web.
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Questão de Pesquisa

Como apreender a documentação da arte contemporânea em uma realidade, cujas verdades se constituem de projeções temporárias e podem ser

compreendidas como simulações?

Conclusões Parciais

O documento é:

• elaborado a partir de um ponto de vista de origem variada;

• todos os pontos de vista podem ser válidos, assim como nenhum é

necessariamente verdadeiro;

• destarte, o registro é uma construção variável – simulada;

O espaço, no qual o documento é construído é:

• um local de potência que se estabelece numa rede caótica;

• através de pontos divergentes, elaboram-se seqüências fragmentárias

determinadas pela consciência daquele que trafega entre essas

informações;

• as articulações construídas nunca são fixas; mas negociáveis – assim

como ocorre no ambiente web;

O ambiente web:

• por naturalmente constituir um espaço de rede é propício para abarcar

documentos de origens diversas;

• permite negociações entre as informações que o constituem;

• gera discussões a partir destas articulações;

• permite que as informações estejam sempre em movimento, gerando

novas possibilidades de negociação ;

• está em acordo com o aspecto que apresenta o espaço simulado

como um espaço latente, como um local de potência;

A partir desses aspectos é possível constituir um processo de documentação

que busca compreender pontos de vista múltiplos.


